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Em taco da logislaç o vir0ntu no cabo 
mandado dt  rg m4ari a,  nono ricm'no  do 
deotsoei ,1U( 8 dre or'aon ca Juot_ 
ça do Trubalho. 

Lh t  i tini-lou au Lou em Que AfltOfl C) 

Vi ta  Cori,anh!st, ai rnt o v.oinq o JAU direito eiu,oerto o 

1ncoitc tavel, raquorom nanctudo de uu ur nçu contra dociu o 

do P nivant  da 1unta de Co:*cj1la ao e Julga erto de liolozo, 

que julgou 1 rocod ntao C)J orbar cni opotitou por aquela £ ir-

rita na cxecuqao contra a menea ,r'tvida pelo 51.ndicato de Opa-

v rioa e Tra ai  dora  nc  tr1it d  tntr•u' o '.1 v! 1: 

O ?  l4.r.:rtt.  a • i;J iít  o rb 1h  lil ap e no 

art.ir,o 69: 

c,s n C) i o , ,o  retto pr c't*i.u3. oor.um 
aura fonte aubal.úiaviu do direito proceuøt*1 
&. 2r bul o  oeto naquilo em qu  for moam-
pativel con, ao nor•raa douto rO UltL2out &'. 

ha4 e,n rt trnto, nocea dacit, de recorrer 

nornlLma px'oco  aia da Ju0tI a comum,  pote que a eep c e  ae 

coufi uru no artiço.l3L do citado  ula t tai 

"  veda o ao; o o  tu  uati o :o trabalho co 
nhaoer di q oon ja doo5.1iUaa, C&XOOtu9d03 
08 canoa expressamente prav at e r1e8t0 regula 
moa to". 

Ora, ai iia dciaZua definitIvas (105 org os  da 

Juatiça do '?rabalho nao podam ec,r reoxan nadaa, nem modifi-

cadas ainio na forma a pelos meloa retzulttmuritados preacri - 

tos,  claro cuo o mu do do nejuranqa no ser  turiben rIo 

legal à reforma da sentença na Justiça do Trabalho. Conao - 

quontomento, com fundamento nesse diapositivo regulamentar 
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de indeferir-eu o podido. 

Aor' oe notar que se truta cio w mandado do e 

ran a 3i1pot1'acLo contra uma deci do daquela pre81d&noia,no 

exoi'a oio de fung o judicmanto.  R 4 hoje rnatcrta pau frica 

quo contra semolhantos atos a racaídg é inca lve1. 

Adxiitlr-se o xancc&d, do 8 P n'A oon$ra  atoe 

judiol.ata zorta óctabeloceP snnin uma forrii de z'oouruo,  que 

a lei n o acrdte. 

direito liquido fj corto doa irnpotrc&nLce, coma al..i ; 

nUSOUR, o Gon3elho Nacional do Truimilio em 5 n 

o plena, por dezeeauto voi  contra u, denegar o mandado 

de nogiárança pdid.r 

Rio (lo Junc ro, 10 de dezo hro (te 19)12,, 

z) euv t:'e  U, 

U) to *  aral.a df  4iza,nd  uletto 

a) 'l3apti ta  t aouxt 
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